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Deserto 
Chagas Rodrigues consulta o relógio no plenário da Câmara: falta de quórum 

BRASÍLIA — Os raros par-
lamentares presentes em 
plenário criticaram dura-
mente a convocação extraor-
dinária do Congresso para a 
votação da Medida Provisó-
ria 334 -- que dá ao Senado o 
direito de,examinar todos os 
processos de privatiza,ção de 
estatais. Classificados de 
"sessão fantasma" e "sessão 
do faz-de-conta", os traba-
lhos não produziram ne-
nhum resultado. O presiden-
te em exercício do Senado, 
Chagas Rodrigues (PSDB-
PI), aguardou em vão pelo 
quórum para a leitura da 
MP: 14 senadores e 84 deputa-
dos. Apareceram 18 senado-
res, 4 além do mínimo neces-
sário, mas a Câmara só con-
tribuiu com 31 deputados. 

Mesmo sem poder determi-
nar a leitura da medida pro-
visória, Chagas Rodrigues 
optou por considerá-la em 
tramitação. A comissão mis-
ta que deverá ser constituída 
para examinar a MP terá de 
entregar seus trabalhos no 
dia 10. As reuniões extraordi-
nárias foram convocadas 
porque o Executivo editou a 
medida provisória no dia 26. 
Como a Constituição estabe-
lece que, editada uma MP, o 
Congresso deve ser convoca-
do em cinco dias, não restou 
outra alternativa a não ser a 
sessão extra, três dias antes 
da retomada dos trabalhos 
normais do Legislativo. 

Irritação — A primeira sessão 
começou com meia hora de 
atraso e durou menos de dez 
minutos. Serviu apenas para 
formalizar a abertura dos 
trabalhos extraordinários. A 
segunda, convocada para 
cinco minutos depois do en-
cerramento da primeira, du-
rou 40 minutos. A irritação 
contra o governo por causa 

da edição da MP era grande 
entre os parlamentares. 

O senador Mansueto de La-
vor (PMDB-PE) era um dos 
mais revoltados. "O Congres-
so está sendo jogado no ridí-
culo por causa de um erro de 
tecnocratas", reagiu. "Essa 
sessão é de brincadeirinha." 
Para o deputado Amaral 
Netto (PPR-RJ), a sessão foi 
de "faz-de-conta". Ele acu- 

sou o governo de "omisso", 
pois nem o líder Roberto 
Freire (PPS-PE) compare-
ceu. Chico Vigilante (PT-
DF) classificou a sessão de 
"fantasma". 

O líder do PT, Vladimir 
Palmeira (RJ), acusou o pre-
sidente Itamar Franco de 
tentar "desmoralizar o Con-
gresso, para se vingar da der-
rota que sofreu, durante a  

votação da política sala-
rial". Segundo Palmeira, ao 
forçar a convocação extra 
com a edição da MP, o presi-
dente procurou expor o Con-
gresso "à execração públi-
ca", por causa do salário adi-
cional que poderia ser rei-
vindicado pelos parlamenta-
res. Atualmente, o venci-
mento de deputado e senador 
é de Cr$ 344 milhões. 


